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U
r: Meu caro on Igreja de jesus Christo contra i Serro, e Diamantina, Concei, 1\ 7r 't.+lhete'm anno affe'c1uosas' a bàrbaria dos Mouros, «o Mu, i cão, Itabíra, San t a, Barbara .1I1SU JJI "

,

, saudações nicipio» sahiu a c,ampo, �elejpu I I;'.8r� d� N!inf;\s, Pitanguy, Sapta M
'

C'I ß 'I
o '" �' ��... ; 'ii

;' _. �.' ',e combateu a All�ança �lb;��a!.,J Luzia SaolllQ,p_ol/s, como o ,d�' ieu Clll'G I' rast

.Á ephemeride de hoje, assígnala TRago-lhe hoje sincera e 1;}Ife, defendendo os saos pmIClp105 monstrararn nao so os candida: Não' obstante ser infenso, por
a passagem d?, nosso primeiro an- ct�o�.am_ente .o me�l, é\?raço de ca verdadeira Democracia, q6e" tos da Ooncentraçâe. como o natureza, às manifestaçõtS de
ne de existencia, ". fel_1cltasoes pelo pnm.el,r� anui- a demagogia rubrá, de um, f,él1sO candidato )nderJcdente' .Pedro regosijo que �ße 'torn..lm publi-
Um 'anno de vida activa, cons- vers�allo-- d « O l\'�unICI�lG ».-

e troculento Iiberalismo pJÓ,CU ,Aléi:x:o, __
'

,
',cas pela Imprensa. eu de !llImt,

titue,
r

sem duvida, um anno d e Um anno de. existencia, um rava esmagar e. confundir com No 2� districto. o sítuacíonis' para mm, pensei. seme nao �c
luctas constante5'y ann� ,d� 'luctas e de gra,!des promessas vãs e mentirosas.'!' 1110 forjou actas relerentes é coimariam de ingrato, caso nao

Não é, portanto.isem razão, que sacrilicios, ��m �nno de tn�m'- Propagando e defendendo RS Oarandahy, Mariana, B a r r a lernbrasse de te cumprimentar
sentimo-nos. no. dia de hojEI,?oll phos e assígnalados serviços candidaturas da, esmagadora �ongq, etc" pelo anniversario d,o jornal que
o impulso de uma dessas formas a Dos§a"terr�, um anao de 10l�- maioria do Brasil, esctarecerr No 3' districto, causaram es tão. prolicuae intelhgentemente
emotivas qme env�:idecem e exal- ros e .victorias par,a 9 seu bri: do. a opinião publica da' nossa csndalo as eleições Iraudulen: diriges. ,

tam o e�pirito, brotando nos do lh�pte hebd�n),arlan�., . terra, mostrando ao .eleitor de ] tas de MWlhumirim; _Ipanew�, A, imprensa (> hOJe em
,.

coração, effluvi?S de.transb�rda;ij 1.0, MU�ICIP,IO "ql�e�? 'que Iado estava, a razão, pu: j Mutum, �ymorés" Mirahy, etc representação em relevo mh�o..
te alegria e sublimes sensaçoes de surg;lr na arena .Jornah,stl�a �a blicando umacopiosa e fidédi': ,,;, Nb 4? di5tri�to, são nl1l:nero' d,à c,apacI.dade, de um povo, nau

'Prazer. ;. ,\ / '� ,traz!a um gr�J:jd:"rp.elI�o. d ,e
gna' correspondenci.a que lhe; sa,� às act,os falsas de'l Bam��" �ó. maten11mente, c,omo, p�r�n Retrocedendo um olhar sereM e pre:ncp.er uma Wdve ,e, p<;>rque chegavq todos-os dIaS da Ç�'I hy, Fo.nm2.'� e outr�s mUD!St' mIm ella e, em sY'!tne'Se,.a fO,r ,

,

investigador pa,a os dias que se o nao dIze r,d,epnm�n te lacuna
pital da Rrpublic:a, �O Ml1l1lCl� I plOS menclOoado,s, ,a COffimlS' �a onde se ,reflecte a energIa

esé-oaram e se precipitaram no a' �o �os�o mêlO socIal,
.

tem at-
pio» prestou ao nosso Partido são. _ ,-' VIva e OI:gamsada �esta /l�assa

'bysmo insondav'el do ,tempo" ob', tmg)d9 d� um m?do bnlhante e
e à causa do Era:"ll serv i ç o No 5° districtQ foram falsifj' cerebralt�ada que e o povo ..

,

servaremoi9 ql!e,se a JOlnada quI' cabé\l_o fun c,olll!lludo da sua 'immens-o, E. assim, depois de cadas as eleições de São Lou' Ws, pOlS o repr,eser:tante dl-
_ �cab'âmos de vencer, nãQ repre' creaça.o, p_ugnat:0o c,om ar-dor

uma campanha aspera e cruen' renç'), Virginia" Sylviaaopolis rectl) de�ta energIa, e na tua

_." Sf>2.!:�' _wna ep?péa m:agnifica, a,�: e 'efklenCJa pel?s 1I1terfSs,es ta como foi a da Succ e s sã _o: ( to,das as secções). Brazopo' persona�ld�de _q,ue se enca�nam
,

sit'ndla, to�a�, o trlumpho-de... da nossa teffa e da nossa gen-! Presidencial que se encerrou a Ilis, Borda da Matta, aléll1, de csta� ql�altdades dQ J�a9.11IDf'n�
ma vootade intlexiveJ. te. �.:' , 11. de março, cabe incontesta" i outros, se, qu?]1d,�es que tu, dlllges ,D<?
Tivelllos, neste currolapso de um A pecualléjl, ,a pom,lcultura:_ a � velmente ao « () MunicipiQ,�pe i No 6',fizeran,'s adas em Uberat�, !':enttdo do run_10 mais �erto a'te

auno,momentos de dissaLgres @ la,,\To.�lfa, a h-ygl;ne, a lDstruc\élo: la parte aétiva que tomou na P(.�trocinio, Tiro,,; J,cão P�llhei,l't!, él? alvo dos te�s desejOS" qu:
jl"lqui'etações de espirita - a��ás pL1hl�ea, a v)aça?" 0.S negocJOs I campê:tnh�, pelo seu ardor � pe' RIO Par!lnahyba" GUflr a n',e ? I a; sa?, em summa, os nossos de

pa�'flageiros:_ mais nem, por 'ISSO pubhcos do MUl1IClpl_O' � �mb�l 110 seu enthusiasmo, g I an d e Prata, Fructal, S, Se bastii'lo d Cl seJPs,. . . ,

essas pequenas (5 natu:-aes contra 1 <zamento f'da .ooss� C rlade"o
1 parcella 11a victOrIa' do P.R,C, Paraiso. Nova Rezende e S. Tho', ,A Vida do �or�alIsta e, em {t­

liedades actua.ram no nos�o espI' b�� �ollec_lvo, de tu�o � O Mu I dest€ sectt r lolitico, no me' mas de Aquino,
.

naly!!e quahtatlva, ll�a som-

rito' :arrefecendo-l1óS o admo, DlClplO,» se tem occup2do CGm I
I 1'0 de 1 . de março No 7' os fralldadore.s a serv.i'çr ma de caracteres perfel.os como

>

E' que nenl "en'lpre se pa, lmilha elevaça�o conhecimento cqui·j mOJave preI, '1 't
"

'l I' o'e ser polido e sem aresta o
-

d de' , "t' "', t' I � I Permitta me, pois, meu c_ê'ro (O SI uaClOnlsmo ,SInlU �ram e el' -, • '�d' t d Go'!
se:lda favoravel" ainda mais quau a e e JUS Iça. l'o�cur, o, apn� I GiL que eu o felicite pela dáta çõeF: ern Itambacul'Y ,11alacal'hetn maus perlelco laman e e .

Ido factores divers,os, I?e,gu,idas de de �en�p,() rl.e do:e meses; qll�n 1 de ho'e, e roglle-o sincera � ca' Je9uitinl,IOnha, ?rã? Mo,gol, gtc conda: : em analyse ponderaI,
aconteCImentos Impnwlst./S. nos tos selVlços, quanta dedICaçao,! 1

j
•

p' ra que CO'ltiDue 1 udo 'sto fOI mmllclcsament' -lkqreplesenta em peso� tUQo
, ,

'd
.

I
' 't ' orosamen led'

"

' f' 'lI ' 1
l\"1;lrpref',Edem em melO o camin J� qllap_t_?; in te,res,se, quan � am,oL I

a trabalhar co.m a SlJa p e n n a exposta a S: comrnissão de inql1(' iue Iz�r _osc� �r j par? (I,:u:
a' seguir.

\ . dev;e:::5',JoaqulrIl ao. seu ,1orndl !: d t'. la 'gr''>ndeza da nto ora no'correr dos debatef. ,'o ma�_lmo o fiel de umä balan
,

O M
," ,

.

t
a aman ma pe ,to, ,

. '

"bT
'

A vjda da impre�sad' p o r �'I

t' "d< t' 11l1lClplO
» e o 10 trpt' : nosssa terra, atraves nas CO" IJra nas c_cntestaçlies 6 c o n t r i ,�aE�ensl. I IS51ma, l' 1 d 'ara

mesma agitada e cheia' e: ,S'Jrple· ,� es emeroso/,e, serel't() (_os 'lulDnas d'« O'Municlpib »onde ° eüntestaçõf's:dos candidatos canse! pms, persona IC a, e, I:.
-

"RS multifilrmel',' propcrcJOna aos mteresses df'sta terra bem-lhta I ,,' t'f'ca c'on) as 'scintil' va.dores, cter e val0,r.,
, t' 'j d' h 'd . d I amIgo pOD I I ,

'

D t d d t l'dades en
qttf' neJla @mper.halJl a sua ae. IVJ(,a,

I
que um Ia a e ser gran e,: I ;.

d 'viaoroso talento HontEm causoll a maIs profund;, o a o, es as,qua I, "

,

d'". IDomentos de delieioso pra,zer, 'rica e re"speitac:la na commun' i aç�Es ,

o sde:Jlllul"'caracter "em imDl'essâo a escandaLosa falsifica' carnastesol, do meqUlv0co,que
�', , - - ," ; ao serVICO e '

, �.\
" '

'b
'

' ._..-.._,

dias de ';'erJ.adeiro jubilo, prevI�oe� hao catharmepse, como um :e':
, 'b

"
',' ras que tanto çãu apuntada em livrosde Ubeni' e o da o.a Imprensa, por 1SSo.

,
. "fI d 1 d d '. que ras e sem Je1<, '

"

, 1 d d' t ca-,
auspidosas de um rlsonho .porvir" ,exo o,esp en or: CI" magD! o tem elevdclo no COl)cei'to e tia pe!e Dr. Dolor Bntto, como que� a em e me Ires a ua

,

,
Mas, eis que de um mome�oto,pa, fJca g,ra_ndeza, do mye Ja V e 1

na es ti a dos seus conterrà' anteriorf!l�nte f�i ap0;}ta�a pelo pacl�<l:de, puzes�e, em prova o.

ta. outro vemos o magestosl' las prtstlglO que go.sa,ra entre as .

lJl Dr. AlcldlO Salazar quantQ ao 3' teu Illlbado es,pinto, ,

blllo, lJr�dnet() '3:ia no_.:<:;sa phan�a', Nações, o Brasil futuro,! , ne1t, _ cõrdialment��' dü-tricto, e I) ;:;-t ros candidator, �'Gls�in'1 qU€, sempre mde-

ciosa imaginação, completame,nte CO,mo ót�a� do�P,ar�lclo Re:. ' raça o

o amigo ex,corde. quanto ás dtm1).is drcuLT\scripç,õ,es, I fess,? combates os desmando�"
dcitruido, restanqo'l1os ap_el,a!', pllbllcano'� bnJhantlssm�a,a,fo Gavião de Pennacho Eis o r�eu,rso < de que usou o I r�pnmes O erro, censuras 05 Vl-

dissab.ores e �margas decepç;Q,es', ' Iha.de serv�ços d «O M�mICIpIO» ' PartiJo Repu,blicano Mineiro para, CIOS 'e toda as v�zes em martel

.. ConfoHa-nos, 'e�1tretanto, rl'g�s a esta terra e ao PartJdCl a que A 'o( ; t';1V'}' (1�1' (J-e,t'r�-a"'le,u'íl'� dai: como eleitos os se,us candi' ladas certas e vl,gor�s,a�, ve�
tar nestas,lbhas o benevó!o acollll está filiado, Quando em agos' (f lJ lI. .i. li datos � ftfraude mais desemba!'a-I ceste a ,��apa maJ� dlfflCll da VI-

�ento que s:mpre nos\rl,ispe�lso� to du a�no passado rel,oo�.� lenta do p'. R., M. no çada! A esse rec�rsó a:1l,iO? ain-\ da que ImClaste, Ja la se vae um

a gr�nde rnalOna d-os,(1o:;sos !1SSI- toarda dlss?lvente �' anl,ÇJt�lla, da o .rla c?mp�esßao maIs vlole!l�a a�no: "

'

_

-

•.

gnal1tes e leitores. dora da extmcta Alhança Llbe It'
..

l'
'

t' e mal:;: arbitrana de que ha notICia I E na estrada nao colheste lou
,

ProcuramOS sempre, sem �st�r- raL quando em, no.,ssa t�, r r'a U ,lIDO P el,O na hi�toria daquelle Estado. I ros �omente. ,.

dalhaço cumprir a�nossa Ill'lls;;:ao, sopraram as p:'lmelfas .r�,]ad�is, ,

' ( «no ,<O pniz») E essa gente clHma pela verda: I
Viste na lon�_a estraua da '\ l'

p'eis, ao apre�entô.rm?-,nos na are' desse �p.nto mao e estenlJz�nte, _/O� debates que se vêm de- de eleitoral, pel� pranca lidta do da I?edra, pue 11a,,,, _

ma jornaMstica, .i'ohcJtando um o seu Jornal, me� caro G:I,to.' senvolvfndo perante a,5� com regil�1ßP republIcano! VISt� e obse:va",te. E que e I

m(ld�sto lugar n'1 imprensa 'p,aJ'a mou arrl1as, ve,stm'se de cavaI' missão de inq,uerilo na' Cama la3 te lIupr,esslOnararn.
levantlfrmos

'

a nO$�� ,humIlde iei:'o,r:nedieveL e· qUÇlI outros ra�,têm demonst:-ado 'de manei' ��- Foste fehz�;:.A "

tenda de trabalhc,,ijlmals 'tivemos a paladmos de Carlo.s Mag n o [3' irretorquivd' que os ri:'pre. () RONCADOR" fia o,s que a_o n<.tÜ : em (' tarnb m

vaidosa preteulfã,g de insinu'r,mo' que ptlejavam e defendiam a sentantes do P. R M, affeeta' Em extenso telegramrna, o sr. Jo' W:so tacw nao as o?servan: ma::;,
nos ao publi�o imburdos de,�elção ��,,� vam apenas' susJ.;leito ardor e ;10 Neves participou para cà que GIl_,ha os qu� as, vem e l1ao as

d
. -nal dontr'frar:o impondo'n03 da nossa mais alta Camara 'ttm nu· falsa indign;:(,'ão 'quàndo pro' deutlode alguns dias estarà no Rio ob;,�rvam, E s dIfferente destes,

&�S ]��ssos leito'!'BS �o'mo reformis' G1eo de representantes que são o lompia!l UH rumorosas accu' afim' de pros�;guir n_a tagarelice dR em ClljO ró� eu ddevo ,�stélr! p�ra
tas (la rejeneradore� de r.ostnmes, me.lhor r�snmll de valorps moraes, sações contrd os candidatos dà da sua im'Havel rhetol'Íca tllrbulen quem, as cnses a VI a nao 1I1�-
mt1S simplesmente, o .fizemos, além de poUicos impresdndiveis ,Concentração Conservadora'á. ta. p!'esslOnam:.p�ra guem a retl-

_

como um modestoobreiro que, ar' Quer ao fastigio,4Li:.r ao bom no� representação do Estado na' Ninguem jamais dllVidQu de qu,"
na leva as Imp�eSf'�es ao cere­

dentemente deseja, (;ontribulr com me da nessa vida politica. E, na quella casa do Congres�o, Taes elle, mais. ou menos'já�' arrancha' bro. � este ou nao vibla deante

ô seu pequeno contingente. para verdade:, porque se caract\'rizam accusações eram cal c u 1 a d a' do" êntre 01'1 libert�dores, cá vies' (daC vlt�a que se lhe dapres�nta)
a I'aa.lização da gran<\�, obra de

por differentes llJel'itos os : eiL mente urdidas e tendenoiosa" s'e para fazer i�$o' mesomo, porque ��,,�n.ll�Dn: segno a �ag1ll8
,progressOie de$�nvolv\mel1tO da eleit(1�, a rríe:::a do S,fHlado,do. p:-esi' mente, proclamadas com o in' não se comprenhedl?' sr.Jqãç �evf;s . ,

a

n,ossa al;>(;}"nçoada"tera, dente aes suplpentes, (Hspensa á' tulto de "acobertar ö propria :,em patas de csvallos, pontas de no discurso do eminente senador
,

E assim o temos Gumpndo. quella caf:>a do Congl'esso e, á po cdme e desviar a,att�nção da� lança e outras pTtoresc.as brayatas, Paim Filho em Porto Alegre, e

Ao emtrarmos no segundo anno; litica nacio:lill, o esforço inapre suas numero'las e escandalo.sas 8;' verdade que� o ambiente mudou de quem a entrevista da Federacão

fieis aos noSSOS ideaf s -de progres' Ci3Vt 1 de inte 1 g'e:1cii', toa. vonta' actas falsas.
"

é;ompletliJiJente e que para as suas tornou claras, po�itivas e infringi'
so 'e grandeaa, cumpre-MS decla- ta.de, dedicaçäo e operosidade con- Mais 'o jogo foi descoberto e 'xllibjções de $ratoria arruacei.ra veis on infraudavei5 as direetrizes
rar que continuaremos, sem esm')- jugadas, hoje não' ha quem ignore a elei' elle não contarà com. (!. grande ma' de ordem e depaz que,de!.'liga.do d .'
recim€ntos,a dedicar toda a no��a Politica, oomo as ,que mais o se ção kderal de março. foi umà uria da sua bancaca _:_ estejamos lIbertado! es após l' de março, o

activiàalle em prol aa buas causas jam, essa eleição teve no llreenchi farçá na maior parte 'dos colle disto absola tamente seguros. .Pàrt'ido Republicano Ricgrandcns",
e atudo quanto pessa interessar menta do cargo de l' secretario gios eleitoraes do Estado, As Assim mefmo, porem, o homem, passou a seguir.
o nosso bem estar em geral. o seü af<pec�o mais significativo, actas ora eram totalmente fa' ;que dá a vida por um espectaculQ, p(jlr outro lado,o Sr, Neves ron'

f U No eleito, ,que foi o $r Sylverio bricadas antes ,ou der bis do não deixaria de abedecer""'-....ao que ca, mais agora, de longe, quandl)
Eleição e�;, Nery, senle·se o prcnuncil\mento pleito por funcclOnarios eleIto' lhe está na ma8sa do sangue, • o casú da Palahybajâ fioou resol'

,

( Do �O Pa:��S:' do Senado Fedtl aI por uma politi, 'rês d�vidamente instruidos, 01 a Admitte-se, portanto,�que elle :vido e quando o de Minas esti1 p8',
"A elejção"hontEm,;�ªimesa do ta SC'fen3, tolHante de hal'lllOni!l, 'era ccmpletada a lista de elei' venha' dif'po.s-to a bert,al,' dt' novo ra () ser. Ronca de longe qUe v:ra

Sen&d{) correl'pc:mdl,!:ll,l§.'plenamente systematica, E força é 40nvir que tores com accrescim0 de,assig' o que, porem, ,é inadmissivel, é mais dentro de alguns dias, 'qualt�
á nH:,lhor e�pectatixl�� de quantof ° Amazonas é hoje, na Federação 'naturas Ifnçadas gr os 5 e i H\' que para os excessos de truculen' do os seu's parceiros alliancis.tas

cI)Jlbef8111: tenbl!lYl�'ém presentf', um ll',odela.;...dessa 1:emf8dada poli' mente nos liv!"os. cia vel baI (lom que nos 8meaça a não mais presisarem das "uas fogo­
MS seilS minimos �etaJhes� o nasa ti�á. Mais ido que o seu EEtar1(l, E' o qUE; Um sido rosto á pro' paciencia o sr. Neves traga autori' sas e inuteia theatralidades. .

llanol alta pclitico: Coustitui(�� co- reprefenta a.sim o illustre Rena: va de mflDeira irrecusavel. zação expres�a e irlquestionavel do Como esse flhantasma de heroa

mo ficou, num pleito, por Slg'I:-a.1 dor ama:zo� em!'!, naquelle alte pos' N"b 1� districto. a fraude do P, sr, Borg{ s de MEdeirol'J" de quem se p'lrtlce Gom a �lliança ':tibet·al.
d 18 mais lOFlcIHridos, é de di 'to, o ßl:'pirito-- (le concordia, tã-Q in; R. M. occorreu flagrantEme.nte a Fua digna bancada tem instruc' que Deus naja;
que temos a'orient�r os tr- diFpe:1SeveJ ao vi_ver do'Brlllil.. em-se(ções dos .mnicipios de çõea conhfcidas, (o�ad�$,pulill'(

\

..
,·i

I
I

�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. MS""'�"'.H�;;p.ji't'f2W=r'W' •

Prezadoamigo sr. para comparecer pessoalmente Martinho Brasil
Gll Brasil á convenção do Partido que te' Acha-se entre nós desde a (ie'

.

.

M. D. Dij"�ctor rá l.ugar em Florianopõlis � 22 ma passada, o !lOSSO_ dístiucto e --,�"

d" «O Munieil _I »)) d� junho pro�lmoJ p�rc:i indica- prezado amigo sr. :J\-fal'tihho Bn\'
c

T� ,

çao dos candidatos a Presfderr 'I I
.

/

Não qinz e nem podia deixai te e Vice-Presidente rlo Estado
SI labil cirurgiã» dentista e ads:

\
• Pé��Sa-r. a d.ata do-p�it;J�ir� anni no proximo qsatriennio'Posto o t��a:i�;�lduf;trialist�, residente eilt

Uma cura milagrosa verif . tar. Gritando, a velha, 'chorosa :,usano d «O Municipio ». Sf'J: assumpto em discussão Ioi no-
, ..

ou-se no dia 22 de Fevereiro, precipitou-se p�ra o lado delle f'presenta� ao seu digno e es- meado delegadoá con-venção o
.

-

----:-
•• -.

-.- (

'o Sanctuario de Nossa Senho- - era sua mãe, _ que já tinha c���ad� Director, aos m.eus sin- sr. Boanerges. Medeiros. OCt�VIO S. Filho
a de Pompéia. do qual foi o perd�do outros dois filhas, acco: ela

s

l ....

cordiaes cumprimentos ,D,a a?tà fOI extrahida uma Esteve nesta eídade, onde veio

rotagonista um modesto ir- mettidcs pelo mesmo mórbus. ri' f �ta epherneride, que as' cor ra e entreg�e ao'sr. Boaner assistir o casamento da seu irmão

ão de São Francisco de As- Accorrerarn.todos para levan:
' gna a um grande e util melho- ges P. de Medeiros que lhe ser dr. José Batalha da Silveira &

sís; .

tar o desmaiado, mas<:) frade ra�etíito para a n?ssa terra. -v rä fie cre.dcnci81 COIllO delega pharrnaceutico sr. Octavio .I, Stj-

Xa manhã desse, dia pouco após (Je sacudido por-um 'hrt� -nal "p�e ,entendI �lle u�n jor- do do Partido .RepublicaIw des' v'eir� Filho, proprietario da Pha'f:

antes-das 12 horas, paraya.da- arr"'pio',reanimúu-se semauxilirn 'te_cr�Pt�com - elevaçao de t<: mumcipioa rerertda.conven macia Popular de.Lages e membro

nte do ingresso iateral do âfastou de si as mãos amigas:
VIS a e

.

en o sempre em mira çao.
' .salíente do Conselho Munieípal da-

anttuario, um carro, do qual sublevou-se de 'joelhos, aleuns â progresso e desenvolvimento' .

J
'

"

- quelle ade antado muuicipic, Em

izeram sahir, muito acosto, (; brevissimos instantes e le�'aN' J� lu,��r, pugnando e deienden- ury
sua companhia, vieram tambem a

bem amparado. um joven frade tou- se de pé. 'Caminhou direito c 110 t�� �star ,&pS QJré,ltos da
'

I

-

sua irmã senhorinha Judith Silvai-

iran.::iscano, que apresentava com' passo seguro e vigoroso. e °d e� IVlda�e. e orgat;J Ga 'paz' Sob ,8. pre:li(�enc'ia do Meretissi- ra e sua �irtuosa,mfie a Exma.sra.

os symptomas de uma doença de cabeça erguida e com voz i «(�C�SSI, �d� publica. mo JUIZ de Direito desta comarca.,
d. Panchita Bal.,alh8. J

que lhe paralytava, parcialrnen f:r�1� e sonora exclamou: _

sua intelr�OlÇIP�O'» <;lue? sob � Exmo, sr, D,r. �J�sé da Fonseca
" - - :0 e:- -:-

te, as pernas e o pescoço, ao « SHito.-me bem!. .. -
igente e cr!tenosa dl- .Nuues de Oliveira. Inst-I ou-se no I

'

.passo que mantirlha estas par Minha Nossa Senhora, -eu, �ecçao, �anto�tem �el.to em 'prol día 26 d.,ste mes, 11 segunda se;sao cl';-
Acha·se nesta CIdade, bOSp9. ,,:l

tes em violento tremor convul vos agradeço 1. .• » _ Curado J
a gl�n. eza e feltcIdade de S, ol'dinaria do jury, no corrente an'

a a �,� cas� do, sr. P��1}o �at�,p,

siyo, imprimindo, especialmen instantaneamente \ curado
. oaqmm',enquadra'se perfeita- no, '

ao gen f" sen or!nha Llh Silveira

á b 'lI -...t O'
i" • , .'

.,
. mente'naquelle meu pon' t d A" h ,"'_ I

'

.

te ca eça, OSCi açoe� uesbr, ,; que, se segu,LU se . advlDha: v'ista el 0_ e '."1. _Ola regu �mentar fOi aberta EN A

enadas. que deviam ser, doio"- gente que SP.' apInha' em .r-(dor
. �·r ?j que, valen,do-l.1)e da a ses�ao e pl'ocedendo'íle acha' ,

L CE,

i,5simas, a julgar pelos gritos do 'altar','com perguntas, con �fte°,;q�1J( pde que s\ Ine ;offt: madados jnraGio,�1 veri�icou.se não' JotO�. eUW�l'·\lii'L..._Jl!,:C\ ,B!l'MI. -'

lanr.;�nntes que emittia. fortos, VIvas, appellos à santa' t' I p �sento lhe minhas con 'haver-G"omparecldo numero lega}
� II' �a

. � W�ßiIl

(J frat<te. acompanhado, era Virgem 1T)ilag:-osd e muita des' g�� ti �ç�es cordi�lissimas, de- �e.lo ,que foi a mesma, �pós- o sor� Re�lizou·se-no dia' 2.5 do mas
i�

. ...t
.

1
..

d d .

.

,
' .. r sejanGO ao sep bnlhapte sem· talO ri l' t d'

- h' f' d

SONgUiIlO, C quasI eva o' por ,iJ!" .em a�(", Cl Sé)�Tlst13, onde nario vidci I
.',. � "

,e s_upp eu es. a� lado 'para o I ·0Je lU o. o enlace matriroouial

,uma ttpCiã e por um rnp<li., co'}) frd Aurelto .dalzaDl,- tal pra i .
� t'

onga e provelto�a dlc.l seguinte. . ,do sr. dr. José Batalha �a Silvel'-

r 'I' d I
I"',

" <
,. a c ')s�a erra,· A '

"7 ' d
•

.
'

e- ".,��

cu,;\' <IUXl 10 po e a caJt:çar a sa () sel1 nome. _

-- 'pode. ;:lhnal. lOt -' .

,.
:'"1. lO ,estaD � a. casa completa I fli com a prelldada senhorinuaAli·

. .

d
' .

'd
"

con er. J" �o a' 0°" d fo 'b t'J
".

.

"
,

crrtn O templO e:em segUI a cQntar o seu cago: };ascido em
I

FRl\l'ICELlSlÖ'- rui'To
.. ,am r., i 1_ :s11 .mel,1 o ':)Ulgã.mento' o ré/; I ce Batke, d.Ilécta filha (I\VI'� I�a·· ' .." .

. ,.;oma pl)!trona do CQÔíO, detraz Boscotn"�_ase, tem hoje 32 an' ...
De l\RRUBft' ",Jao VlCtono, conhecido por João lo Bathke. :..'.

� &'

40 ,altar mór,
-

nos, tend9 entrado, mui to novo _�
.

"

'

'. . �nel� In�to, accnsado pdo crime dEI Pal'anympharam o-.a.c.to . no oi-

1.\ II c11.ôro, o frade quiz fazer na Ordem dos Frades Merlores j�Im�S;ft 'Vi- .',
nulTIlI':ldlO.

'

.

..
.
vil. por parte- do noivo o _s/ Ante�

II Sll<l confis1>ão, mas teve quc de, São Frahcisêo de Assis, De', �if�,�:. :IU leJr8 . COIl�t,i�uido a,conselho de senten I' n,or Ro°rges ,e a !-�ma. srà. dona

fazel-., por escripto, pois a do pOlS de algurls armos, come' " .,
-,.

Ç,l .. ? feIta a leltura- do prG"cesso, Candlda'QvJlhernuFIa Vieira e por'

e,n_ç (;l' do pescoçb, provocára Çü'l:l a sofirer de exhau_ rimen to I Fa!leceu no dia 27, do mes cor'
tll)(:laram'se o�

.

deb�tQs, tendo o pal'te?a !loi vá D sr. phal'1/1á\Wutico

lhe Ulna cömpleta aphonia.\Leu n.er,,:oso, .

Para c�:-ar-se dito,:,o, I rent�, HO �ospital de C,c{ " "dl:. dr: �r(ltn,ot�r �ubltco,adjuncto,�r.'l iha OCta.VIO Sil�eira �jl�. e a Exm3�-

� sua confisiião o arcipreste do tlllha tomado mUltos rem�dios Floqanopol.s, onde se a('hava in'
g!J �1(1l aVi1nte_ oe _

M?ittos' desen' sra.d.Panchlta, Stlre;r�T stemUlt.

sallcwario, mons- José Russo fervo"osamente'gabados pE'los I
ternado em tratam�nt(' de grave

v:ohldo a �c,cusaçao do ré ,tsrmi' haram o "tco nó rehIios.o, por par­

qu<", depois Cf. lhe dar a abs-ol' �nnuncios dos jornaes, Em 25 ietJfermida,de, em cpnsequencia de �land/j pedmdo a c?ndemnaf·ão d" te do noivo o sr. Paulo Bathke e

viçu( .
,) acompanhou. aos de' (Ie, Novem�ro d \ �lnhÓ'p3ssádo. J um la.�l1e?tave1 desastre de que

.nesmo � pena maXlma.
/ ,lIa Exma. espos� d. Maria Bathklt

grdlL: do altar. onde <;e _ceIe' f?1 cor:�uzldo pe 1 o Hev. P. i fl:'r,a �,�tlfl'a, o estJmado moço .AlIi' S:'n,cedlda a ?a.lav�a �o _
advogad< ; por parte da nOlV;l o sr· Frands-

..;' brw:a �1 ultima missa,do meio l�ua.rdlao dI) s�u convento, a'P'lO �t�lla, fjI.ho QG nt:SSO amicro tif' �llJl:no Rod�wues LIma, na quall ';0 Palm� e sua elCmc:l.. esposa Sra •

.(lia, IJétra ajudaI-o a receber a Napoles, nos consultorios dQS \'�ose Lpandro, Vieira.
to a,cit, de aUXIltar da acclii;'ação, de' '1. AmalIa Palma.

:tallU) �;ucharistia. m�is �elebres especiálistas e ir- O mdit.;sö moço gozava' de um
teve'se este 'na tri�:1na por longo .

Nesse mesmo dia, os d i g no $

f ,.la nave prin:ipal, 'quasi ;>nmanos da grandr cidade, os: grande, circula (ie amizade8 t'm �e.n:po, demonstrando com fortes Jovens . reçem-casados, seguirâm

.de�erta, se expandIa o �om do qUJles o �ubm�tteram ri. 't.r_ata-I nos�? !!1eio, sendo, por ißSQ, muito
àrgumentos e ,e.m vehemente ··ora· para Lages aC,o.mpanhaqos das

fugdl) .� das vozes suaves das mentos llltenores<'C elect.ncos se:1ttda a sqa merte. .

Çà0. a cU,lpallllldade do acr:usado. p�s�oas da. . f"mlha do n,IVQ '1Ue

orphàs .q ue, acompanhavam. de toda esp��ie. não só d�' re' i fl:o s.r. José L�andr(J Vieirfl'� A, d�f('�� esteve á cargo do sr., aquI vieram para assistir o seu ca-
41

com 'Íeu� e,antos, as phases do sultado, posItIvamente nenhu�,. ma:l� parentes '4l extincto jo'v€n,
Horaclo PII'es de t:Ia.ro que pr?�u. i samento .. " '. .,:

Olhe:, DIVInO,. _

,

mós aggr�va�do; sempre me\lS, en�la�.o� as nossa!? sentidas con'
rQu de��onstra� a IlT .ponsablhda 1 AO$ dlsttqct�s nOIVOil, ,�UVla·

AL_?;uns forasteIros. segUIam os s�us soffnmentos, dol;enclas.
.

,.'
'. de do Ieo, seu (onst.tulDte. I mos us nossos smceros parabem;,

esta scena commovedora, de Pareceu. portanto, nec('ssa'
;, Os debates estiv�ram a.nimados: exteusívos ao� seus \_iiguod pass. r

joell�:J{, ao pé do altar, a,os Ja' rio o �e� internaI1:lel!_to tm algu' Reunião do Directo'" havendo const:antes apat·tt:.s..1 c
'i

dos' 1)' frade� o confe�sor e o ra' ma ch.OIca especwhsta, p a r a
'

A pro�llotol'H\ .e o _advogado da \ • � -

1)3' (itle aco!TIpanhara-o pacien' �xpenmentar os ultimos reCl f' ri,o do P .. R. C. local' accusaçao partIcular r,eplicaram; O
te, !TI,tis longe, de olhes lacri �os dá sciencia,' \,

tendo a defeza desistidodll trépij- . Reconh'ß.cim�Htó· do
rno,;os, a anciã fitava, devota' �sta communicaçãQ a�err(:)ri' Sob, a pre�ideocia do sr.Mjr ('a., '

"
"

P
menti'. rezando, a imagem da zou o frade, que tinha pära as Boanerges 'Pereira de Medeiros

EntrAndo a sef·são na phase se' 11csidente da Re.pul)n�
Virg�m o. doentE! obsorto ,e r.asa� dp �allde, urr. hon'or- lnso" no. g�'binete de trabftr�.os do �.r. �reta, tE!\'s lugar o julgJ.\n;!e:lto.

. ·ca Elel"t.o .

qua� extaSIado pelos sons da tIn�tl��. ,

PrefeI�o Municipal, a 20 do cor
vom as respostas �s, quesitos a'

�uslca e dos cantos de�sas me: .E dmg:u a,s sua,s ('fações á rente r:;' e3; estéve reunido o Di-
prestntados ao ref pedivo cons ,lho r

mnas, que,se educam no lnstl !ll:lagrosa Vuger,), de P"ompéia. rectürio do p, R, C.local. d�se�t.ell(ja.. T�rn"da �t:b:ica a ses' Sfgundoo tel.egram:fua:roffieial QU9
'

tuto I?antIdo pelo Sanctuario, JJlv")can�o o seu pahocínio, . Prtsentes os srs Böaner

eSl'
Sr!O, ;()� pelo E�.mo sr, Presid€nte I1bait!o publJ:éllmo,.",..e: f!'U6 foi diri- .

rece�1a do

'celeb.rante
3' saGra I Na. nOIte de -16 para 1'1 de.Fe· P. �e)\;ledei�o.s. presidente, R.n- dI) 'Ir�bunal do JAlry proferída agido tiQ-Br. major,Prefeito Munici-

partJeula. . �, v�re'ro, du ante um somr:o a' tOOlO. Ber�i'fa �obrinhv, yice,
sentença, absolvendo o reo por �e!8 pai, o Congres�o Nacional rt!conhe-

Algulls Instar:tes .�e:ancIea�'. gttado. pareceu'lhe sentIr se Egydlo Martorano� Joaquim P. votos, �e aceordo com a decIl'ao �eu na sessão do dra 22' cfó mss tX

. (Jade g�ral. ' . eIs o f=ade cahu transp,�rtado no Sanctuario de �é M.e,deiros. João Albino d� O�
do me8�0 conselho de �e.nten9a. pil'ante.,Qs .Ii!lxmos. sr,s. Drs, Ju.,.

d�SmaIadq nos degraus do aI. Pomp('I.;l: E. ao passo que elle, hvetra e Enf"dino B, E ibeiro se.1 No ,dIR 28, �Btroll E'm ju.�amen-
.lio P�stes de Albuquerque e o/ital

. coml?avldo pelo canto. das c�ectario i!�terino, foi lida e :ap:! to o reo .4.n�llIÍmo, de tal, ta�.b�m Hellri,quaBapti8�:So-ares, candida-

pela
" janella dO' olhar on,lm- orphas._ supphcava a

�
VIrgem p,rovada a acta da sessão ante.1accus�do ptl� cnme de ,hOlnlr:ld,fO. tos eleitos �ela _maoria do povo'

pressionado que seja, repugna
de lhe conceder a merce do se\J fior: Do expediente constou a! Apos a leItlira do respectivo brasileit'o;á Presi����.1,-eViée-pre'

lhe estampar a alma, em rl?le. r�stabelecimento (m s a. u d e, leitura de dois te'1t>grammas ;_proceflse � debates: �egulu'se ojnl' sitiante da R:Jptlblica.

,.vo....á ferl,lla do tempo. ..

eIs que ar/parece Nossa Senho' ambos a&signados pelo Dr. But-' ga,m,e�t'?, t�Ddo. o jury recol:ltecido
A notlcia do reconhecimànto dos,

V iste a «poeira da Estrada» ra ,que promette auxilial.e', c,ão Vianna, presidente da con:'
a JustIfIcatIva da, l�itima de!eza, eminentes brasileiros aQS êl�tos'P().

vibrante deante della e como
Deante _deste acontecimf'nto, missão-directora do"Partido e

pelo 9ue, tolo reo aLsolvido por
tos que a vontade esmaga(iol'a da.

$entiste a verdadeira impres- as autondades eccl�siasticas. pelo sr. Carlos Wendhausen
. Una!l,4mldlld.e de votes. Fai defen- maioria do povo brª,sile\rro. consa·

,são da vida, tú nol a narraste, competentes fiesta makria: secretario. '

., 80r do accusado o sr. Trujillo Ulys grou e solemnemente demonstrou

tal cúmo ena�. .. qã? 'p"ronunciarc:m, ainda a sua o. primeiró d�sses . tele ram". 8é�; . -:

-

. -, ne plel�o de 1, de.m�rço,foi :eceb!-
-

. ;A impr�nsa foi. pois, para ti, oplOlao. mas informava ao Direct�r' e I.l�lto da prrmelra aomo ,desta da. aqUI entre as J�al.9res e IneqUl'

Gd, a praIa de areia scintillan. . �sta,�ese.rva é-!" perfeitamen
' pedia para ise manifestar s�bre' dew',ll-o. appeUou o sr

...
Promotor VOCl}S d�m()llstr,aç9.es de,�n�uBia.s-

te"o_nde, como colleccíonador �e. ,lustIflcaaa,· pOlS, embora se' a esçolha do iIlustre Hr. Ado!.' ru�lh:�, para o �gr6gI0, Superior
mo e alegrIa.

.

ca�r�choso, foste procurar as ja mnegav�l o factQ qo francis pho Konder para pree'ncher te
rnbuna:l de ;rll�'tIça. de Est'l.?o. -

. �m� boa c�ntena d� foguetões

pednnhas que deverão consti. cano AurelIo Balzdf.ll, entrado ruf! vaga no' senado federal."' ,�es8e melimo ,dIa. f"'l �ubmettldo aI est!,?glll nos, ,ares em �lgn:al de re-
,

. tuir a tua" p�eira de' ,�strada'" ,.no S�n�ctuario em graViss:mé1Sj
A este telegramma foi dado, Jul�ament? :pelasegunda vez,o r,éa gO,�llo ado Ill�e�ojugJloainda do-

� O .teu CUlf10u/um v/tae quem condiçoes de doença, sahiu, em d&ta anterior á presente re.
Ahno Petena., accq:sa<l0 como ln-

mmante no é8ra9é10 do,s nossos

,

o qUlzer saber, basta ler o que
uma hora depois, do santo lu' união�(lo Directorio, fazendo.--se CI�SO .!las pena� do art ..�67 do Cdg. ferv�rosos cOl'rél1glonarlOõ. .

escre�este. que. nada notando' g�r, �om�Ietamente r,estabele"!.,constar
na acta, á seguintE f(S-

. �vr:a.I� tendo SIdo absQlvido por u·
j

EIE o teleg�a.ml!la que � exm", .

.

' demaisl nota DO entanto áquil- cldo,e. aSSIm mesmo amda pre' posta: p.residente C D' t I nalllIDldade de votos,
.

I s�, dI, ßecretartC' do Interull'e Jus

lo �ue tjescreverét ,m�ttur_o, classificar o caso, como i,Partido_,-Fpolis. N0'meslrDir�� l F,ez: a d!fe�a do Recusado o sr. I t�ça endereçou at1l Er.PrefeitG .Muni�

Trabalhou pelo município ...
m!lagre. j torio'P. R. ...agradecerilOs co�' t Horaclo Pt res da .Haro. ' IClpal. .... '

vibrou _de enthu�iasm(', pelas' M I A cl M " Imunicaçãv.escolha reclaro Dt.1 Não h�vendo �áis proceesso.,· .... -, ,S. Joaquim.

ç�lIlsas Justas e 5i bem que in-
.

aanoe

...
e edelr05

AdOIPh.
o Konderp/ h .' prepara.do para Jull;(a.me:lb,r foi I

Palaclo, Ji POhS,-N'478.P.Is.
1:14'

cendido de patrio.tismo, não Sd- E t t"d d
' .

. ga 5eriado pt. Appla�ed��d�rs;:ri \ encerrada a presente s8,ssão.
Data 23 5--.HofI\S 17_ .

hiu dos limites e das normas .

S �ve nes a Cl a e e vlslhH�-1 reservas feliz e Ih .'

I
-�_. Apraz,me le'f-llr seu C�l'l hech�en-

da boa im rensa.

. nos o I:!�. M&noe� A.lves de _Medel- aff. saud.
sco a envla�os, . .' ,

.

. _

tQ COllG'l'esso Nacional reconheceu

Um ab�a('o p'
.

t ros, crIado'r resld-ente nö Cedro
'IMd'

!> (�ss) Boanelges Procedentes dé! vismha CIdade de hOlltem Ex�os Drs J\:llio Pr@Ms

,

"I. •

t
Y ,

d OlSt' pO�des a
,

.

v� ,

Imos, presIdente." Hercilio Lages, estiveram, â passeio; nGs- Vital �oal'e� p�ra Pí'esicJ t sv·e.
pnmel.ra e apa e �a: -yl a e

V' d
,. I

leIra, secretario. ta cidade os su. Ped o M 't '.pt_:· ,en o � �-

pela VIda do .,0 MUDlClpIO'
In os de Urub!ey. estivera"). . O segModo te"gramma do Dr. de C.rv�lho Oelso B.�lh•. °fn� I c� .tlsld,eBte Ripubhca quatneUlQ

Teu amigo
.

nest� cldadt;,,.Qs srS; ValentIm Du' t Bulção Vi-anna edià ao D-irec' tel'lo Bor
" , •. vmdo�ro. AffS'. Sa.uds.

Oft CaSTftO PArtIA t:-a, Arthur Abreu e Tacito M.attos,; I torio anomeaçãtde um dete�ado AmOrr\m ge� V, senbonnha Zeze ()\s,5>tgnado)ÃRTHfJ� COSTA. Seare

D o ('
.

..' ta... o ",TER"'. J••ttço.. t

Il&lrOIl C\lr' aI um frL41 rftD�I�U�, DO I�Dctulrlc
�

. te 1011'" S�Dn�r&' U! Pom�il,�
.Março de 193Qo' (Com'muni€ado' especial da A. A.) '-o

l '

"
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